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JANGO GOULART Ovacionado em Lajes
Recepvao oficial no aeroporto — Inaugurado o monumento ao presidente Vargas — Almoço

autoridades e classes produtoras e sociais — Combate ao comunismo
onforme

com as

Conforme estava sendo 
esperado, chegou on­

tem a nossa cidade" o Dr. 
João Goulart, Vice Presidente 
da República. Fazendo acom­
panhar de ilustre comitiva, 
integrada pelos senadores 
Carlos Gomes de Oliveira e 
Saulo Ramos, pelo Dr. Dou- 
tel de Andrade, pelo sr. Mar­
cos Heusi Neto, presidente 
da União Nacional de Estu 
dantes, jornalistas e outras

pessoas, desembarcou no 
aeroporto Correia Pinto às 
10,20 horas, onde foi recebi­
do pelas autoridades e pelo 
povo lageano.

Dirigindo em carro aberto 
para o centro da cidade, em 
companhia do senador Car­
los Gomes de Oliveira, Dr. 
Doutel de Andrade, verea­
dor Evilasio N. Caon e o sr. 
José Baggio, presidente do 
PTB local, o Dr. João Gou­
lart, em meio aos aplausos 
da multidão, chegou à pra­
ça João Ribeiro onde grande 
concentração popular o a- 
guardava para as solenida­
des de inauguração do mo­

numento ao presidente Getu- 
lio Vargas.

Iniciando as cerimonias, a 
srta. Shirley Donato convi­
dou o Dr. João Goulart a 
Proceder a inauguração, o 
que foi feito entre a vibra­
ção popular. Dirigindo-se 
após ao palanque oficial o 
sr. Vice-Presidente da Re­
pública foi saudado pelo sr. 
Evilasio N. Caon, presidente 
da Comissão Construtora do 
Monumento ao Presidente 
Vargas, que na sua oração 
realçou a obra do saudoso 
estadista. Seguiram-se após 
na tribuna os srs. Dr. Doutel 
de Andrade, secretário geral 
do PTB no Brasil, senador 
Carlos Gomes de Oliveira e 
o deputado Osni Regis, todos 
destacando a personalidade 
e as realizações de Getulio 
Vargas.

Por fim o Dr. João Gou­
lart em emotiva e brilhante 
oração traçou o alcance da 
política economica e social 
implantada no Brasil por Ge­
tulio Vargas, definindo a 
linha democrática e cristã do 
do Partido Trabalhista Brasi­
leiro. O discurso do Vice- 
Presidente da República re­
percutiu fundo na imensa 
massa popular que se con­
centrou na praça da Matriz 
para homenagear Getulio 
Vargas.

O almoço oferecido ao sr. 
Vice-Presidente da Repúbli­
ca foi uma verdadeira con­
sagração. Presentes as auto­
ridades locais, o sr. Prefeito 
Municipal, S. Excia. D. Dani­
el Hostin, o sr. presidente da 
Camara Municipal, os srs. 
Drs. Juizes de Direito e Drs. 
Promotores, o sr. Cel. Co­
mandante do 2o Batalhão Ro 
doviário, e outras, além de 
representantes das classes 
patronais, empregaticias e

Edezio Nery Caon e Sra.
Participam o n a sc im e n to  de seu ïilho

ALVARO CESAR
ocorrido na Maternidade Tereza Ramos, 
14 do corrente._____________ -—  -----------

dia

a

de entidades sociais, 
rais e recreativas.

Saudando o Dr. João Gou­
lart discursou o Dr. Domin­
gos Valente Junior que em 
bela peça oratória destacou 
a satisfação do povo lageano 
em recebê-lo e revelou-lhe 
as mais importantes revindi- 
cações de nossa região.

Agradecendo a saudação, 
o Dr. João Goulart proferiu 
magistral oração, que a to­
dos encantou pela sobrieda­
de e segurança, entrecortada 
dos mais entusiásticos aplau-

cultu- sos. Com sua personalidade para que se desanuviassem
contagiante, com a palavra 
fácil e sincera, propo ndo se 
colaborar com Lajes n o aten­
dimento dos apelos formula­
dos pelo intérprete do povo, 
o Dr. Domingos Valente Ju ­
nior, o sr. Vice-Presidente da 
República conquistou a sim 
patia quantos estavam a ou­
vi-lo.

Inegávelmente a presença 
do Dr. João Goulart a nossa 
cidade e o contato que teve 
com pessoas de todas as cla­
sses sociais veio contribuir

todas as falsas interpretações 
a respeito de sua conduta 
política, já que, definindo-se 
contra o extremismo e reve­
lando ao povo lageano ser 
um verdadeiro condutor po 
litico, firmou-se em Santa 
Catarina definitivamente.

Após o almoço o Dr. João 
Goulart concedeu audiências 
a diversas comissões e pes­
soas que desejavam falar-lhe 
e, repousando um pouco, di­
rigiu-se para Xapecó, às 4 
horas da tarde,

Partido Trabalhista Brasileiro
Oferece

Para Deputado Federal

Inteligência, cultura 

e dinamismo a servi­

ço do povo

mm

Doutel de Andrade
Para Vereador

ím recente reunião extra-
linaria realizada pelo i -
oal Superior Eleitoral, 
rovada a  indicação do m - 
itro José Duarte, no sen- 
o de distribuição de Jo ç 
ieral para a realizaçao

pleito de 3 de Outubro, ten­
do sido resolvido a requisi­
ção ao Ministério da Guerra 
e supletivamento aos demais 
orgãos mititares, afim de ser 
colocados nos pontos chaves

Para Deputado Estadual

Domingos Valente Junior

Evilasio Nery Caon
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes 
ESTADO DE SANTA CATARINA

O Doutor Clovis Ayr-s Ga­
ma, Juiz de Direitc da Pri 
melra Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na iorma da lei, etc,

Edita de Citação
Faço saber aos que o pre­

sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias vi­
rem, dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
por parte de LÚPIO JOSÉ;DE 
MELO, braiiltíiro. solteiro, 
maior agricultor, residente e 
domiciliado no distrito de Pai­
nel, nesta comarca, me foi 
feita a seguinte Petição: “Er­
mo. Sr. Dr. Juiz de Direito ia 
la  Vara da Comarca. Lúpio 
José de Melo, brasileiro, sol­
teiro, maior agricultor, resi­
dente e domiciliado no dis­
trito de Painel, nesta Comar­
ca, por seu procurador abaix > 
firmado (doc. j.) vem respei- 
tosarnente. á presença de V. 
Exeia., com aoôio nos arts. 
454 a 456 do Código de Dm- 
c«sso Civil requerer e propor 
a presente Ação de Usucapi­
ão, no curso da qual. sendo 
necessário provará: L) — Que 
há mai* de vinte (20) anos, 
ocupa, mansa pacificamente, 
sem interrupção ou oposição, 
uma área de terras com mais 
ou menos cem mil metras 
quadrados ( 100.000 ms2), si­
tuada no lugar ‘‘Conta Dinhei­
ro” distrito de Painel, con­
frontando com terras de Fran­
cisco Sutil, Cesarto Mateus, e 
com terras do Suphcante Lú­
pio José de Melo, inovei es­
se fechado, em todas suas li­
nhas, que s3o sacas, por cer­
cas de arame; 2) — Que, essa 
fração de terras, pertenceu

I outrora á Maria Jos: Msrco- 
Ifna de S », que transmitiu 
sua posae, há mais de qua­
renta anos, ao pai do Supte. 
Galdino José Vieira, falecido; 
que, o Supte. de-.de 1.935, pas­
sou a «.ciipjr com ammusdo- 
miui, essa fr»çã<> de terras, 
cercando-a cultivandu-a, man­
tendo lavouras e exercendo 
nela todos os direito» com 
pativels cam a posse, sem 
nunca ser mol-stado; 3) — 
Que embora ocuptndo o refe­
ri io imóvel nas con iições 
mencionadas, não tem 0 Supte 
qialqu-r titulo for uai que le- 
gilim* a proprieJale, q io, en­
tretanto poderá ser obtid > na 
cjnforini lape do art. 550 ao
Código Civil, o n a  radaçào 
literal* pala Lu u' 2+37, <le 
7-3-56; 4) -  Nestas condiçõe* 
respeitosa mente vem a V. 
Excia. par» reqierar, n» f >r 
ma do <rt. 455 do C>d Proc. 
Civil, s ■ iig ie em admitir o 
Sopte. a j iStRic tr a posse 
:m dia e h >ra que for desig­
nado, ouvi ido-s; as test mu- 
nhas adi inte «rr dadas, cien- 
tificando-se ta nbém para a 
meirno o Dr. Pfomotor Públi­
co da la Vara; requer outros- 
si o que. após a realizada a 
justificação, ora requeridi, se­
ja expedido maodado de cita­
ção ao cofiaut», e a sua mu­
lher se cisado for, pira con­
testarem a presente, no p r »- 
zo e n ■ foriUi legais, queren­
do. a:ompanhaad )-i até final, 
fazendo-se também a citação,
por editais, com prazo de trin­
ta dia«, e publicados na im­
prensa local e imprema ofi­
cial. de todos os interessados 
ausentes, incertos e desconhe­
cidos, para dizerem de seus

dir ulos, queren lo no prazos 
e na firma da lei; Que a pre­
sente açía deve, afinai ser 
julgvia provada, para o fim 
de ser declarado o domininio 
do Supta. «obre o imóvel an- 
to» descritos, por sentenç • 
que sirva para a transcrição 
do competente Registro de 
Imóveis Protesta provar o a- 
legado, com testemunhas, vis­
torias documentos e demais 
permitidas em direrto: Dá-s- 
a presente para efeitos fisc-ds, 
o vai ir de Cr$ 5.000,00; Iei- 
r*os pm que È.D. Lajes 20 
de fevereiro de 1958. p. p. E- 
vilasio Nery C»on. Testemu­
nhas p tra  a Justificação: 1) 
S lvino AÃ »lo criadoi; 2) - Jo­
io ,V\sna Muniz, criador; 3) - 
Augusto Loreuça; 4) João Vi­
eira dr Amarante, criador; 5) 
João Maria llidrigues; Todos 
brasileiros, maiores, residen­
tes no distrito de Painel; ne«- 
t» comarca e que compare 
cerão independ^ntemente de 
citaçno. DESPACHO”: *‘A; co- 
no pede. Lajes. 21-2-58. (a) C. 

Gama Juiz de Direito da Pri­
meira Var.i” E para que nin­
guém alegue ignorância muito 
especialmentfc os interessados 
locertrs. p»ssr>u-se o presen 
te eiital, que será publicado 
p afixado na forma d% lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lsjes, aos três dias do 
mês de junho de mil nove 
centos e cincoenta e oito. - Eu 
Waldeck A. Sampaio, Escrivão 
do Cível, e Comercio da la 
Vara, o datilografei subscrevi 
e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

jVroS <£>//&a/>r)oô/

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
»r ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v' apôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

@ o/?/?G Çg c /rr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor'

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
"«Organização Lida.»*'

RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajas

O Doutor Clovis Ayres ressados incertos ()0P edital 
Gama Juiz de Direito d i c m o prazo legal, para coo- 
Primeira Vara da Cornar- testarem  a presente ação, 
ca de Lajes, Estado de qu-rendo, na qual le pe(le 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

EDITAL DE CITAÇÃO

Faço saber aos que o p re­
sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou in teressar possa, 
que por parte de CIMIANA 
ANTONIA, brasileira, soltei­
ra, doméstica, residente no 
distrito de Correia Pinto, 
nesta Comarca, me foi feita 
a seguinte PETIÇÃO: “Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito da la .
Vara desta Comarca. Cimia- 
na Antonia, brasileira, soltei­
ra, doméstica, domiciliada e 
residente no distrito de Cor­
reia Pinto, nesta Comarca, 
por seu assistente judiciário, 
que há mais de trinta anos 
vem possuindo, mansa e pa­
cificamente sem oposição 
nem interrupção de qualquer 
espécie uma area superficial 
de quarenta alqueires mais 
ou menos no imóvel denomi 
nado Fazenda da Cachoeira, 
no Distrito de Corrêia Pinto, 
nesta Comarca, que possui 
como sua, integrada no do 
dominio de benfeitorias, com 
casas, plantações, quer re ­
gularizar esta situação, le ­
galizando os seus direitos 
sobre a referida area  pela 
presente ação usucapião, 
com fundamento na art. 550 
do Cód. Civ. obedecendo-se 
o determinado no art. 454 e 
seguintes do Cód. Nac. Proc.
Civ. As confrontações da a- 
rea acima referida são as 
seguintes: limita-se com te r­
ras dos sucessores de Aure- 
liano Alves da Rocha, pelo 
Lageado da Divisa, com te r­
ras dos sucessores de Hen­
rique Neto, com te rras de 
Antonio Inácio, José do A- 
maral, vulgo grilo, com te r­
ras de Deolinade Muniz e 
dos Candinhos, sucessores da 
família Liz. No Registro de 
Imóveis não há trancrição 
desta area em favor da re ­
querente. Em taes condições, 
possuindo a requerente por 
si e seus antecessores essa 
area há mais de trinta anos, 
como seus na forma do ar 
t. 552, com fundamento no já 
indicado a r 550 do Cód. Civ., 
sem oposição e nem in ter­
rupção, mantendo ali, ag re ­
gados, criações, lavouras, que, 
agora, provando a sua inui>- 
eontinuana posse mansa e 
pacifica, obter pela presente 
ação declaratória -te usuca­
pião o titulo para a reepeti- 
v.i transcrição no Registro 
te Imóveis, pois são dispen­
sáveis os requisitos de justo 
titulo e de boa fé (Com, Cod.
-Vol, 3, - C. Bevilanua; Mau.
Cod, Civ. S. Pereira Pag. 232)
Assim, na forma dos arts 
455 e seguintes do Cód. Nac 
Proc. Civ. requer a V. Excia. 
que se proceda a em dia e 
hora a justificação, com ci- 
imcia do Dr. Promotor Públi­
co da Comarca, o que con­
cluído se digne-se V. Excia
de julgar a justificação, man- . „
dando citar o os confroman- O  C andidato do PoV< 
teu acima indicado, os ,n»e-i d e  E n c r u z i l h a d a

•e rv)JC 
ej» declarado o dominio d,í 

r-queren te  sobre a aludidí» 
area. prosseguindo-se na for- 
ma da lei, até final senten­
ça e execução. Requer- se 
mais que sejam tomados 0s 
depoimentos a justificação de 
Antonio Lopes CapHstano, 
Antonio Lellis Nog eira é 
Darcy do Amarai, que com. 
parecerão indepen lente de 
intimação. Indica-se comn 
meio de prova depoimento e 
testemunhas e mais prova- 
que se fizeram necessárias 

o esclarecim ento do . lega­
do, com juntada de documen 
tos Nestes termos P. De feri­
mento Lajes 21 de ag-.sto 
de lb58 (a) Mario lexeira 
Carrilho Assistente Judiciá 
rio! DESPACHO; «a. -»- Desig 
nem-se dia e hora desimp-di 
dos para a justificação (in 
quir ção das te6tem i; has ar 
roladas) feitas as neces-àiia 
intimações, ciente o Promotor 
da la. Vara. Lajee. 29 de a 
gosto de 1.958. (a) C. Gama. 
Juiz de Direito da la. Vara! 
Realizada a justificação, foi 
nrof rido e-te «eguinte DES­
PACHO: “Façam '8  as cita­
ções requeridas. Lajes, 12 de 
setem bro de 1.958 (a) — C 
Gam . Juiz de Dir« ito da la 
V ra”. E paia que ninguém 
alegue ignorância mu to es­
pecialm ente os int°re63adi8 
i n c e r t o s ,  passou-se o 
presente edital que será pu- 
blic«' o e . fixad- Da formi 
da lei. Dado pascado Desta 
cidade de Lajes, ar s doze 
di » «io mês de s terobro de 
mil novéc ntos e cinco-nto e 
Oito. — E'J, Waldeck Aurebo 
Sdmpaio, Escrivão do Civil, e 
comercio da la. Var«. o dsti 
lorefei, subscrevi e as iuo.

Clovis Aires Gama 

Juiz ' de Direito da la. Vsr< 

Waldeck Aurelho Sampaio 

Iscrivão  do Civel

Para Vereador

Elio de Paris
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Em Lajes o
Teremos amanhã a tarde nu 

Estádio Municipal da Ponte 
Grande, a exibição pela pri­

meira vez em nossa cidade, do 
toite conjunto do Nova Trento 
S de Florianópolis, o qual

nessa oportunidade estará se 
confrontando contra o S. C. 
Cruzeiro da segunda divisão.

Embora ocupe a ultima co­
locação no certame da segun 
da divisão, o Cruzeiro está

otimamente preparado, e deve­
rá oferecer otima resislenci i 
ao quadro Florianopolitano.

A criança necessita de seu auxilio
Apesar das modernas des- 

cobertas< no campo aa ciência, 
costuma’se dizer que a crian­
ça, ainld hoje, é um ser des­
conheci lo. bris afirmam que 
a sua resistência orgânica su­
planta a d•* nuito tletas o- 
limpicos. Outras, que são rx- 
tremamente frágeis, necessi­
tam dos maiores cuidados 
para sobreviver. Em suas 
mai* diversas especialidades, 
a ciênça vem tratando do 
problema, e já algum .« luzes 
se£fazem sentir iluminando 
o assunto tão controverso.

Em nosso país, entretanto, 
a ciência é atnda um peque­
nino ser quase desprotegido. 
A gracde maioria dos pais 
brasileiro desconhece as rega­
ras mais elementares da edu~ 
cacão para seus filhos. Per­
dem-se em contemplançãoes 
superficiais, dos seus rostin-

hns queriios, sem nunca atin- 
? ir a compreensão d s seus 
maisséuos problemas, O re­
sultado é que educ.m e rro ­
neamente do ponto de vista 
psicológico. Deixam-se levar 
pelo íu-dinto, ignorando os 
m :i8 rec ntes estudos que sa 
proces-am sobre o compor­
tamento moral e físico da 
criança. E asssi n vimos en- 
ontrar meninos que se de­

senvolvem sem a menor ori- 
ent ,ção paterna encontran lo 
inúmeras dificuldades em se 
idaptarem ao convívio social. 
Não é que não sejam amados 
o-los p is. É que esses pais 
não sabem o que fazer dêles 
. . . E  êles crescem raquíticos, 
pálidos, atrazados, e muitas 
vêzts marginais.

Que fazer? Que fazer, a 
fim de que ninguém desco­
nheça mais, em tôda a sua

ï PARA VEREADOR I

P.

T.

B.

P.

T.

B.

compbxidade, esse ser mara: 
vilhoso que é a criança? Ela 
precisa ser moldada com cui­
dado; dirigida em seu desen­
volvimento, para que dela 
nasça homem sadio e útil que 
substituirá a geração atual.

Nési-sentido, levemos men­
cionar o qoe o Brasil já de­
ve a “Semana da Cri inça". 
Suas consecutivas realizações 
têm sida altamente benéficas 
nara a difusão d^ normas e 
princípios adequados a for- 
maçã« física e mental da 
c iança brasileira. Problemas 
bâ-icos tem sido colocados 
com muita propriedade. For­
ma-se uma mentalidade sadia 
em relação ao tratamento que 
devemo» as crianças, 'graças

P ara Vereador

ao trabalho dos promotores 
da “Semana da Criança”. E 
cada pessoa em particular 
deve comemorar à sua moda 
o “Dia da CrUnçi”, procu­
rando colaborar com seu bri­
lho.

Para tanto, basta que no 
dia 12 de Outubro ofereça 
um presente a uma criança 
qualquer. Seja seu próprio 
filho, a uma criança 
qualquer. S e j a  a uma 
criança desconhecida de um 
orfanato ou ao filho da em­
pregada doméstica. Com a 
humanidade dêste gesto tão 
simples e simbólico, todos 
nós poderemos cooperar di- 
retemeute com os festejos do 
“Dia da Criança”.

•V

i  T

Salvador Pucci 
O Candidato do Povo 
de Campo Belo do Sul

M  encerrará o
O 1' turno do campeonato 

de segunda divisão da Liga 
Serrana de Desportos, será en­
cerrado amanhã cedo no Ve­
lho Estádio de Copacabana, 
eom a realização de um unico 
cotejo, ou seja o clássico Fla- 
Flu, num cotejo decisivo para 
as primeiras colocações na ta­

bela.
O Fluminense surge na pri­

meira colocação com 3 pp. ao 
passo que o Flamengo ocupa a 
terceira classificação com 5 
PP

Para este jogo as escalações 
prováveis das duas equipes é 
a que se segue: Flamengo:

Buck. Nene e José: João Ma­
ria. Sansão e Nelson; Siqueira, 
Ari Luizinho, Carlinhos e Rai­
mundo.

Fluminense: Nicodemus, Ne 
reu e Reni; Hilário, Aldori e 
Ulisses; Roberto, Machado 
Caon, Celio e Farias.

Névio Fernandes
O CANDIDATO DOS ESPOR­

TISTAS E DA MOCIDADE

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma fam osa e m undialm ente desejada m áquina autom ática 
de lavar roupa

Bendix economatl
im 1 1.

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

Cr$ 1.631,20 por mês

í PARA SENADOR
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA

PARA SUPLENTE

TELMO VIEIRA RIBEIRO
Continuadores da obra de Getulio Vargas

t



Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
D K W  - S C A N IA  V A B IS  - M A S S E Y  H A R R 1 S  - F E G U R S C  -N

Ãutomovel SEOAíVI Turisno 4  portas

J i p e  4  p o r t a s
com ou Sem capota de aço

' '"S '■*t

PEÇAS GENUÍNAS -  ASSISTÊNCIA E SERVIÇO '
1
'l

Oficina Provisória: IClubtT F ed era l (lad 0  d o  Serrano Tenis 

' talações 6m construção: A v en id a  M al. F loriano

v. \  > '• r  ■

Consultem o novo plano de financiamento
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VEMAG -
Caminhões 10 tons.

S C IN U -V M IS
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mobilística na America 

Latina

Implementos Agrícolas

Massey Harris
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que há de melhor 
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10.5 pés
[ppfll UA- °  q}ie  convier# em suaves prestações no
LOlfULIlH- DEPARTAMENTO BRASTEMP de

MERCANTIL DELLA ROCCA BROKEING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 516

LAJES
—  Fone 253

SANTA CATARINA



Indubitavelmente, mui tos pro­
blemas ainda existem em L a­
jes que precisam "ser solucio­
nados o quanto antes, em b e ­
neficio da boa ordem que de­
ve reinar em uma cidade de 
avantajado grau de progresso.

Uma das coisas que verifi­
camos constantemente pelas 
ruas da cidade é o passear de 
animais que, 'tranquilamente, 
locomovem-se de um lado pa­
ra outro, gosando de excessiva
liberdade.-

Inúmeros são "'os inconve­
nientes que acarretam essa li­
berdade excessiva dos irracio­
nais, podendo os mesmos me­

terem o focinho onde bem lhes 
aprouver, pisoteando jardins 
públicos ou particulares, atra 
palhando o transito e gerando 
uma série de consequências 
que inumerá las se tornaria 
fastidioso.

A quem cabe a culpa, num 
caso desses: às autoridades 
competentes ou aos proprietá­
rios dos animais? Cremos que 
aos dois, pois existe um Códi­
go de Posturas Municipal, que 
proibe terminantemente o 
transito de animais pelas ruas 
da cidade, e um cidadão con- 
cio dos seus deveres e de suas 
responsabilidades, embora não

conheça esse Código de Pos 
turas Municipal, compreende 
instintivamente que não deve 
deixar os animais de sua pro­
priedade andar livremente pe­
las ruas da cidade pelos in­
convenientes que aca-retam.

£, pois, de se lançar um 
veemente apelo aos dois, para 
que façam cumprir a lei, por 
todos os modos possíveis e, ao 
segundo, no sentido de que 
segure seüs animais em luga­
res apropriados, ao envéz de 
deixa-los a perambular diaria­
mente pelas ruas da cidade.

1 6 a n o s
Completou

dia 18, o seu 16.o ani- 
versariao natalício, a gracio­
sa e distinta senhorita Marle­
ne Waltrick, prendada filha 
do Sr. Raul Waltrick, capita­
lista aqui residente e de sua 
exma. esposa d. Inez Lourdes 
Waltrick.

A senhorita Marlene Wal­
trick, graças aos seus en­
cantos pessoais, desfruta de

grande estima e simpatia na 
sociedade princesina, tendo 
no ano de 1957, conquistado 
o concurso de Miss Simpatia 
de nossa ‘cidade.

Atravez destas colunas, 
cumprimentamos tão simpá­
tica aniversariante, extensi­
vos aos seus progenitores, 
augurando um porvir ventu­
roso e repleto de felicidades.

Cronitia Médica
Alimente o seu filho de 3 em 3 horas quer no peito 

ou mamadeira dando leite de gado em pó.

OBEDEÇA ESTE ESQUEMA.

2o Mês — Substitua uma mamadeira por suco de laranja, 
lima, tomate, ou cenoura.

3o Mês — Faça a mesma cousa a que fez no 2o mês.
4o Mês — Substitua outra mamada por uma papa de bana- 

•q na, ou uma sopa de verduras.
5o Mês — Substitua outra mamada por um mingau de Lei- 

'te  com gema de 1 bvo e arroz ou aveia.
6o Mês — Substitua mais outra mamada por carne cozida 

passada na peneira ou liquificador. Pode dar fí­
gado de boi moido. . .

7o Mês — Substitua outra mamada por sopa, caldo de tei- 
jão ou calda de carne.

8o Mês — A mesma cousa que o 7o mês,
9o Mês — Sopa, caldo de feijão, ou de carne, arroz bem

cozido biscoito. n • „
1 Ano — Almoço variado como o adulto. Peixe, gali ,

miolos frutas, carne de gado. _
Leite no intervalo das refeições.

Preparar o alimento da criança com as mãos limpas, 
não deixe a mosca pousar nem a poeira tocar,

DR. INALDO MENDONÇA________

Não üê esmola 
contribua para 
a SLAN

Em poucas linhas
Sào cada vez menos fr-quen­

tes no Brbsil os casamentos 
precoces, isto é, aquêies em 
que os nubentes têm menos 
de 19 anu.«, Em 1950, c infor­
me o último recenseamento 
feito pelo IBGE, o« cagados 
de menoi de 19 anos não 
chegavam a 500 milhares: 
eram 460 860, dus quais ape­
nas 38 340 do sexo masculino. 
No Distrito Federal só umas 
sete centenas de homens de 
menos de 10 anos já se acha­
vam casados.

o—o
Rasão de masculinidade, em 

Estatística, é a relaçao de 
coexistência formada pdo nú­
mero de nascimentos mascu­
linos p»ra cada ce n nasci­
mentos m sculinos para cada 
cem nascimentos femininos. 
Pooe ser especifica de várias 
maneiras, a particularmente 
tomando-se apenas para nas­
cidos vivos ou apenas para 
natimortos. Seu valor afroxi-

ma-9e de 105:10U. («VocabuU- 
rio Brasileiro de Estatistic 
IBGE)

c—o

A produção gaúcha d« 
viuho registrou um rápido de­
senvolvimento, eapecia1 n»eni» 
depois de 1955, Em 1956, <■ 
valor comerciável ;tlcançav< 
121 milhões de litros e n 
ano passado atingiu 127,6 mi­
lhões de ^litros. A êsse au­
mento tem correspondido uma 
constante amnliaçào da co­
lheita da uva, que ocupa ari-.t 
<uperior >a 35 (J00 hectares o 
ê cultivada em mais de 56 OOP 
estabelecimentos; agrícolas n 
Estado. Uma das maiores vi­
torias dí fn Iu9iria vitivmifer i 
brasileira é sua penetração 
nos mercaios europeus.

CULTURAS
FA

Visita a casa paterna
Eu quis também rever o lar pater ,
O meu primeiro e virginal abrig .

%
Entrei. Um gênio carinhoso e amigo,
O fantasma talvez do amor materno, 
fo m ô ím e  as mãos -  olhou-me, grave e terno, 1 
E, passo a passo, caminhou comigo.

Era esta a  sala . . . fOh! se me lembro! e quanto!)
Era que da luz n0.tu,rnaA »  o  Dranto Minhas irmãs e minha mãe. . • P

Jorrou-me em ondas... “ “ “ ?
Uma ilusão gemm e m , í âudade Chttrqv» Pm cada canto uma sauaaae.

ft

Produtos da CRA também ago­
ra em Santa Catarina, distribuin­
do em Lajes a Associação Rural a 
qual mantem um estoque per­
manente.
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CORREIO. . .  do povo 
Vaz KULHA

C onversas com os leitores
Após longos meses de gostosas FÉRIAS voltaram os nova­

mente a apresentar esta secção. Como havíamos dito quando de 
sua criação, ela destina-se única e excluSivamente a servir o 
povo imparcialmente e sem Interferência de espécie alguma.

Entretanto, para que nossa 
missão tenha o êxito almejado, torna-se mister a colaboração 
assidua e expontânea de todos para que possamos se apresentar 
semanalmente aos nossos leitores com os elementos necessários.

Dito isso, vamos aos fatos: 
CARNE - Se não estamos 

equivocados, e x i s t e  em 
Santa Catarina, bem como 
em todos os demais Estados 
da Federação, um órgão cha­
mado COAP (Comissão Esta 
dual de Abastecimento e 
Preços) cuja finalidade é 
controlar rigorosamente o 
preço das mercadorias ven­
didas ao consumidor. E, tam­
bém, se não estamos enga­
nados, foi baixada ha alguns 
tempos uma portaria da re ­
ferida instituição, regulando 
o preço da carne e classifi­
cando o produto. Pois bem: 
os morchantes locais resolve-

ram, a seu bei prazer, a au­
mentar o preço da carne, 
cobrando 40 cruzeiros o qui­
lo da mesma. O mais interes­
sante de tudo isso, entretan­
to, e que não existe classifi­
cação na venda da carne 
verde, custando o quilo da 
verde, custando o quilo 

da mesma, tanto de primeira, 
de segundo ou de terceira  a 
quantia de 46 cruzeiros se o 
freguês quiser e gostar. E 
muitos açougueiros chegam 
ao cumulo de não vender 
menos de meio quilo da 
mesma. Dai, a natural per­
gunta: dêsse geito como e 
que pobre vai viver?

Acontecimento de grande 
importância no desenvolvi­
mento da indústria automo­
bilística nacional deu-se re­
centemente, quando conces­
sionários da Willys-Overland 
do Brasil, numa convenção 
realizada em seu parque ma- 
nufatureiro, em São Bernar­
do do Campo, receberam  as 
Drimeiras camionetas “Rural-

Willys” fabricadas em m sso 
pais, já com 65% de compo­
nentes nacionais, para en­
tregá-las ao público de suas 

j respectivas regiões. A en- 
I trega simbólica das chaves 
dos referidos veículos, a ca ­
da um dos concessionários, 
pelo Sr, Hickman Price Jr., 
Diretor Superintendente da

seguiu-se um desfile das p j. 
meiras “Rural-Willys" brasi­
leiras pelas ruas principais 
de São Paulo, numa demons­
tração  pública da alta signi­
ficação de que se reveste, 
para a nossa indústria, esse 
segundo produto saído das 
mesmas linhas de fairicaçâ 
do já tradicional “Jeep-Wil- 

| lys” brasileiro.

No cliché, o Sr. Hickman Price Jr, no ato da entrega simbólica da ' Rural Willys’’ ao 
representante da Samarco S-A. concessionário da Willys-Overland nesta cidade.

TRANSITO — Coisinha cha­
ta, mas custa mesmo, e o pro­
blema desse tal de transito 
em nossa cidade. Ha uns tem­
pos atraz, após a visita do fa 
lecido govenador Lacerda a 
Lajes, foram mandados para 
cá alguns inspetores de trân­
sito mas a esculhambação con- 
t  nuou no mesmo. Os mesmos

ALAM — Não sabemos por­
que cargas d’agua ainda não 
foi iniciada a construção da 
Vila Esperança, sob os cui­
dados da Associação Lagea- 
na de Amparo aos Menores.

A sociedade ja conta com

paravam mais nos cafés do que 
no local de trabalho Depois 
que foram embora então 
nem se fala ! Agora, sob 
iniciativa particular, foram ins­
taladas diversas sinaleiras nas 
principais esquinas da nossa 
“urbs”. Vamos fazer torcida 
para que o problema seja pelo 
menos menarado.

terreno, dinheiro e outros 
auxílios importantes, faltan­
do tão sómente que os man­
dões daquela instituição a r­
regacem as mangas e metam 
os peitos na obra.

Dr. João Costa Netto
Verá passar o seu aniver­

sario natalício no proximo 
dia 30, o abalizado medico 
Dr. João Costa Netto, filho 
de tradicional família lajeana.

Pelos seus dotes naturais, 
o Dr. João Costa Netto tem 
sabido grangear a simpatia

de todos que o vão procu­
rar, atendendo todos a com 
a melhor solicitude e abne­
gação.

Através desta data feliz, 
enviamos ao Dr. João Costa 
Netto os nossos melhores vo­
tos de felicidades.

Para Vereador C úm ulo d a  d em agog ia :

OSNI AMARAL NETO 

C andidato por S ã o  Jo­

sé  do Cerrito

Candidato sorteia car­
gos públicos... e outros,

Revela o “Diário da Noite” 
que o cúmulo da demagogia 
está ocorrendo na cidade flu 
minense do Volta Redonda. 
Contrariando frontalmente os 
dispositivos da lei eleitoral, 
o sr. Cesar Lemos, candida­
to à prefeitura pela coliga­
ção PR. PST. PRT. distribui 
folhetos de propaganda, com 
números para o sorteio de 
empregos públicos, através 
de sorteio pela Loteria Fede­
ral.

As funções oferecidas são: 
Secretário da Prefeitura, Fis­
cal de Rendas, Fiscais de 
Construções, Fiscal de Higie­
ne e Assistente Social.

O outro candidato, sr. Osó­
rio da Costa Pureza, que 
concorre à Câmara Munici­

pal na legenda do PSD, vai 
so rtear aparelhos de rádio 
entre  seus eleitores 

O vespertino “Associado” 
pediu ao presidente do Tri­
bunal Superior Eleitoral pro­
vidência contra o abuso.

Clube 14 de 
Junho

A V I S O

A diretoria do Clube 14 de 
Junho torna publico que a 
partir desta data, não cede 
mais as dependencias do 
clube para jogo de bingo. 
Lajes 26 de setembro de 1958

Amanhã, Domingo -  ás 4 , 7  e 915 no MARAJOARA
A “Columbia vai apresentar ao público de Lajes mai$ um grande e belo espetáculo em 

CINEMASCOPE E TECNICOLOR a grande produção:

J e j u m  de  A m o r
Com os grandes artistas; Janet Leigh. Jack Lem m oa, Betty Garrett e 
ainda: Kurl Kanznar e  Robert Fosse, rom ance m agnifico , delicioso , r 

para os o lhos e  para o coração do público

Joaiheria Monda dori
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Laviní 

Mon-Keve e muitos outros relogios famosos

N O IV O S ,
t h p r ia  suas alianças, procurem a JOA
h MONDADORI que os brindará com umabonih
bandeijmha alusiva a data de seu noivado. Mantén
elóg?osma completa oficina de consertos de joias <

Praça Joâo Costa (Edificio Dr. Acaciol — Caixa Postal. 23 
Lajes — Santa Catarina


